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(IJJ --ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO 

LARGO DO PIAUÍ-PI 

PLANO DE AÇÃO 

ATERRO SANITARIO (Residuos sólidos) 

AGOSTO/2019. 

01-APRESEN'l"AÇÃO: 

O município de Campo Largo do Pia11f, localizado na microrrc&,iio do Baixo 

Pamnlbn Piauicnse, com população de 6.803 habitantes (Canm ZO/Q - IDGE}, área. 

1crri1orial 434,18 km", tendo como limites 80 norte o municipio de Matias Olímpio, e o 

estado do Maranhão, ao suJ com Barras e Nossa Senhora dos Remêdios. O municfpio 

foi criado pela Lci Estadual nº 4 ,680 de 26/01/1994, Densidade Demográfica de 14,24 

hab/kmz, J\.rboriz:,ção de vias püblicas: 78.60% sa: destacam cnmo uma das unidades 

politico-adminislraliva cm ascensão e desenvolvimento no tcnitório piuuiensc. 

O govcmo municipal vem cxccutando " implem<:ntando importantes projetos de 

desenvolvimento c::<:-0nõmfou e sociol ao longo dos dltimos anos, todos vollados para o 

bem-estnr da populaçillo local, assim como pel" geração de emprego e renda. 

Salientu-~e, todavia, que cstn atunl adtninistraç~o munh:ipal, em c~-pecial nesses 

últimos meses. através dt: <.-quipes de trabalho vinculodas a Secretaria de Obms vêm 

execulnndo pollricas p(lbLic8s cm defesa e preservação do meio ambiente, cujos 

rcsultauos obtidos neste: último ano satisfazem os interesses simultftneos e coletivos de 

todo população do municlpio. 

Salienta•se, igualmente, que somos uma admin:istmçfto municipal que primQ pela 

obcdiênein e rigor às leis que regem este pais. notadamente qunnto no uso. e ocupação do 

solo, pn::st:n--ação da fauna e da flora, assim como tantas outras normas e instrumentos 

jurldicos cm defesa da natureza, os quais silo levados a sfrio e responsabilidade cm 

nosso municipio. 

02-CARAC'l'~lU~,AÇÃO DO MUNICjPJO: 

2.1 - Locali2açiio 

O municlpio está locnlizado na microrregtuo do Baixo Pwnaiba Piuuic:nse, 

<.-ompreendenclo uma área de: 434,111 km', tendo como limites 80 norte o município de 

)..iatins Ollmpio e o estado do Mar.mhiio, uo sul com Bunu, e Nossa Senhora dos 

Remédios. a leste com Matias Ollmpio, Silo João do Arroiai e Espcmntina. e a oeste com 

Porto, Noosa Senhora dos Remédios e o estado do Maranbüo. 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 03"48'43" de latitude sul e 

42":>7'44" de Longitude oeste de Gn:enwic:h e disto 197 km de Teresina. 
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2.2 -Aspectos Socloecon6mlcos 

Os dados socioccon6micos relativo" ~) município f'oram obtidos a pan:ir de 

pesquisa nos sites do IBGE (www.ibge.gov.br) e do Governo do Estudo do Piaul 

(www.pi.11,ov.br). 

O município foi criado pela Lei n" 4.680 de 26/01/1994. A popull\Ç&O total, 

segundo o Censo 2010 do IBGE, é de 6 .803 hnbitnntes e uma densidode demognlfica de 

14.24 hab.flan.a. Com relação à educação. a taxa de csc:ohuiznçãu {purJ pt:ssous de 6 a 14 

anos) 6 de 97.2. Isso posicionava o município na posição J 54 de 224 dentre as cidndcs do 

estado e na posição 3382 de S570 dentre 11., cidudes do Brasil. 

2.3 -Aspectos Fisiográficos 

As condições climáticas do mwücipio de Campo Largo do Piauí (com altitude da 

sede o 60 m ocimo do nivcl do mar) nprcscntnm tcmpcmruras mfnünas de 25 DC e máximas 

de 36 "C. co1n clin18. quente tropical. A pn.."Cipit.a.ção p1uviom&rica. média anual C definida 

no Regime Uqu11torinl Marítimo, com isoictns anuais entre 800 a 1.600 mm, CCTCa de S a <i 

meiu:s comu os mais chuvosos e pcriodo restante do ano de estação seca. O trimcs~ mais 

úmi<lu ~ u formado pelos """'"" de fevereiro, março e abril . estas infonnaçDc:s foram 

obtidas a partir do Projelo Radam (1973), Perfil dos Municípios (IBGE -CEPRO, 1998) e 

L~vantamento Exploratório - Reconhecimento de solos do Estado do Piaui ( 1986). 

Os solos no município \.-:ilÜu rcprcscntndu::t pur vários tipos (CPRM,. 1973; 

Levantamento Exploratório - Reconhccimcnto de solos do Estado do Piaui, 1986 e Projeto 

Radam, 1973). Grupamento indi:;LTimin.udn de planossolos cutróficos, solódicos e não 

solódicos,. fraco a inodcrado, textura rni..~ia, :làse pedn:gosa. e não pedregosa, com caatinga 

hipoxcrófilu us:,.ociudu. Os solos hidromórlicos, glcizados. Os solos aluviais, álicos, 

<li~trôfico..s e ia:ut.nificos, de tcx.turu. indiscriminada e transi91ics vegetui!-1 ctW.tinga/cernulo 

caducif61io e floresta ciliar de camaúba/caatinga de várzea. Os solos arenosos 

csscncinlmente qunrtzosos. profundos? drenados, dcsprovidoa de minem.is primários_. de 

baixa fcnilidadc, com transições vegetais. fase caatinga hipcrxcrófila e/ou ccrTDdo e/ou 

C.:Ul"J'a.'iCU. 

As fonna.o.; de n:h:vo, da. n:giãn t:fTI apreço, comprcend~m, princi.palmente, 

supcdlcics tabulflrcs reelaboradas (chapadas baixas). relevo plw:10 oom partes suavemente 

onduladas e altiludes variando de ISO a 2S0 metn>s. Dados obtidos a partir du 
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Lcvantami;.,no Exploratôriu - Reconhecimento de solos do Estmdo do Piauf (1986) e 

Geogrnfio do Bmsil - Região Nordeste (IBGE, 1977). 

Do ponto de vistft gcol6gico, a figura abaixo mostra as wüdadé::i que se destucum 

no â mbito do município pertem.-cm às coberturas sedimentares_. corúorm.e relo.cionadns 

ubnixo. Encimando o pacorc, e com idades mais rcocntes. destacam-se os sedimentos da 

unidade denominada Depósitos Aluviooares compreendendo areias e cascalhos 

inconsolidados. Seguem-se os sedimentos du Grupo Bm-n:iras, o qunl reúne arenito, 

conglomerado, inren:alaçõcs de siltito e ar:gilito. Logo apus, aparecem os xc:dimenros da 

Fonnaç-do Poti constituídos de a.renito, folhelho e sittito. Nn base do pacote repousa a 

Formoçi\o Lo11gA ngrupando arenito,, si ltilo, folhclho e calcãriu. 
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2.5- Rt:!eursmc Hfdrico11 

2,5,.I -Á(:mrs S11pt!r:ficú,ls 

Cm :recursos bfdricos supCCiteiais gerados no estudo do Piaul estão representados 

pelo bncio hidrogrUfica 00 rio Purruúba.. Trata-so da mais extensa dentre as 25 bacias da 

Vertente Nordeste e obrange <> estudo do Phn&J o purLc do Maranblo e do Ceadt. ocupando 

umu ú.reu de 330.285 lan2 • o equivalente a 3.9% do território nacionol. e drena n. quase 

totalidade do estado do Piau( e pnrte do ?vfurnnhão e do Ceu:ni. O rio Parnaiba pos.sui 1.400 

qui16metn>N de ex.t~n..-.ilu e.: a maioria. dos afluentes localizados a jusante de Te.resina são 

pcroncs e 6Upridos por águas pluvioiN e suhb:rrO.nca!'I. Dt:poi,. do rio São Fa:anci5CO., é o u1ais 

itnportunte rio do Norc.lcst~. 

Dentre todns as sub-bacias., destacam- se aqut:Ja..~ constilu(clas pelos rios: Balsas. 

situado no _"1.arauhão; Poti o Portinho. cujos nnseentes Localizam-se no Ceani.; e Ca.nind,6, 

Piauí, Umçuf-Preto,. Gurguéitt e J..on~ todos no PiY.u.L Cabe dt:s.tacar que a aub-bncin do 

rio Cwllndé, apcsai.· de ter 26.2% da ârca tOtnl dn bacia do Pnrn..,fba. dnma uma grande 

região sen,i-4ridn. 

Apesar do Piauí estar inserido no "'Polfgono du.s Seç.at6 ... , uiio possui arando 

quantidade de açudes. <.).s mai" importantes são: Boa Espccança. locoliz.ado en, Guadalupe 

e represZ'lndo cinco bilhõea de metros e6bicos de Agua do rio Pwnwõu, vem prestando 

srnndes benetldos à popula.çào atravt;S da criaçãc.> d1: p!lXC3 e regularização dn vazfto do 

rio. q que c:vilarâ gra.11des cheias., al~m de mclborar as poasibilidadcs. de navegação do rio 

Pacnaiba; c ·atdcirilo, no munielpio de Piripiri., onde so desenvolve grandca projetos 

agrfcolns; Caj07.eint.'I, nu tnunic....;piu de Pio IX. é tatnbétn unla aara,itia oontta n falta de 

ú.gutt durante as secas; lnga.zeim,. situa.do no município de Pniulistana, no rio Cuaindé e; 

Barreira. 5ituado no 1nunicipin de Fruntcira.s. 

Os pri.ncipnis cursos d'ógua que drenam u munit;ipiu são: o rio Paiunlbo e os 

riachos Contendns e Grande. 

2.5.2 - Ág,uu s,.1,t.,,riJn-,as 

Nu 1nunicipiu de: Carnpo Larao do Piauí distinç;t1em.-sc dois domlni<>!t 

hidrog..:ológicos: 1ochas sedllnentoces da Bacio do Parnatba e GTUpu Banciraa e as 

aluviões. 

O domlnio corn:spondo:nle a n11:has sedimentares da Bacia do Pornalba engloba ª" 
formações Longá e Poti. 

As fonnoções l.ongá e Poti, pelas suas constituições litológicas quase que 

exclusivamente de folhclhos, que são rochas que nprcscntnm baixis."<imu permeabilidade e 

porosidnde, não apresentam imponiincia hidrogcológica. Entrc:ltlnto, dcstoea-se como 

fatores importantes, o fato da extensa áren de ocotTência da Formação Longá no 

municipio, além de que, subjacente a ei;sa formação, ocorre a Formação Cabeças, que é um 

excelente aqüil'ero, com potencial de produzir significativas vnzõcs. 

O domínio rcprci;cntado pelos sedimentos do Grupo Bom:iras, com lin:aN de 

·exposições cm cerco da metudc da úrea do município, caracteriza-se por wna expressiva 

variação faciológica, com intercalações de níveis mais e menos permeáveis, o que lhe 

confere parâmetros hidrogeológico.'<· varlávcili de acordo com o wntei.to local. Esaas 

variações induzem potencialidades diferentes quanto à produtividade de ãgua subterrmea.. 

ena Situação confere, localmente, ao domínio do Grupo Bam:irus, caracterlsticas de 

aquitarde, ou seja, uma formação geológica que possui baixa pennePbilidade e tmosmite 

água lemameme, não tendo muita expressividade como aquifcro. Apesar disso, em 

detenninPdas áreas, sua exploraç.'lo ê bastante desenvolvida. 

Os depósitos aluvionares silo represenlPdos por scclimentos areno-argilos011 recentes. que 

ocorrem margeundu u• callias dos principais rios e riachos que drenam a regiiio " 

apre,icntam, em gemi, uma boa alternativa como mnnanchll, tendo uma imporUlncia 

relativa nlta do ponto de vista hidrugeológico. Nonnalmcntc, a alta permeabilidade dos 

termos arenosos compensa as pequenas espessuras, produzindo vazlies significativas. 

Porém tem pouca expressão como manuncial pwu ubastecimcmto, pois ocorre Ppenas numa 

pequena área nu ex.tn,mo noroeste do município. 

03-LOCALIZAÇÃO CEOCRÁFICA1 

l .ocnll:,.ação do munldplo em relação no Estado do Plaul. 

04-0BJETIVOS: 
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Este trubalho, intitulndo .. Plano de Ação'', tem como objdivo principal, atnwés 

deste instrumento técnico, n1ostrar t: fa,,....er espe]hor para tontos quantos se façam tomar 

conhecimento, 1.1u1: somos umo administração municipal engajada a sequc:nciu lógica no 

que se diz respeito à cxç,çução e implementação de ações diretas e especificas no 

tangente ao meio nmbiente em todo ccrritôrio municipal. muito especialmente no. sede 

d3 municipolidade, onde os invcsLimc::nto11 que estamos realizando. ben1 coano tantos 

outros a serem n:uli::r..ados a curto e médio prazo. v!m inibnnar com o planejamento 

adequado a nossa realidade no l<>eanlc as obras de soneamento básico e de 

fünciunamenlo regular do Aterro Sani&áriu que existe na. periferin urbana deste 

1nwaicipio~ cujo empreendimento se deu com recUI-sos f"u1aoccfros oriundos da Fundnçõ:o 

Nncionnl de Saúdc-FUNASA, Convenio n• 761191/201 I. 

f: notório revelar, que a obrn que constituiu objeto do convênio rcfercnciodo 

(Aterro Sanitário) vinha funcionando de maneira precária e/ou irregular, mas, com a 

intt:n~ão de se buscar o melhor porn o populoç:ilo Jocal n:ttliz11mo~ a fonnuçõo de uma 

equipe: lruimula e habilitada paro. a execução das atividftdcs pertinentes e peculiaTt:s a 

preservação ambiento), olgo que esta acontcccn<lo oinda empiricamente:. porém, com 

expectativas po~itivas e posslveis poro que possamos alcançar objetivos e metas pré

esmbelecidas nestes próximos dias, haja vistas c~tarmos trabolhondo continuadamente e 

de maneira permanente. uma vez que. estamos adquirindo equipamentos para a 

Secretorin de Obras, incluindo um CWTu compnctador de lixo e outros acess61ios 

inerentes n esse tipo de ação, assim como cm virtude de cstnrmos dispensando atenção 

especial e prioritária às equipe!li de limpeza e coleta de li1to urbano. recém-formado e 

trabalhando cm conjunto e harmonia com outras já existentes, Qlgo que vcn1 

ucontt:ct:ndo em nossn administração. 

Nosso governo estã atento e busco, sobremodo, cumprir todas as metas 

estabelecidas no ftmbito dos politica.s públicas locais de saneamento Msico e ambiental, 

com a implantação deste Plano dt: Ação Especifico, o qual viso, sobrehtdo. o bem-estar 

da pupu1açüu. cujos pmblemns da área e/ou ~etor deverao ser conromados 

gradativamente csn nos,o 1ncio~ não havendo restrições na formo dn lei, mormente se 

sabc:r que pn:Lcm.lemos, valer das nossas prcrroptivu lc:1iai:s no âmbito municipal, para 

que o nosso plano não seja comprometido e possamos, inintem1ptamentc1 levar ao 

nosso povo uma cidndc sempre limpa. sem poluiçio, onde a natureza seja sempre 

preservada, evidentemente, com a1.poio e rc...-pcito de todos. d/ A /> // 
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Temo~ afinal. de se vnlcr prevalecer das nossas intenções direcionadas de 

aprimorar cada vez mais as nossas mctodo)ogiW11 quanto à e:xecuçiio du. lirnpe-.tll pública 

despejo final e acondicionamento do lixo c o letado e manter o. cidode sempre limpa. 

Nadn nos i1npcdin\ de maiucr esse Plano de Ação cin JUllcionamcnto. Pois, além 

d~ ~quipes especificas qucjâ estllo trabalhando com multa dedicação e pre~teza ao setor, 

também faremos o nu\xirno para a manutenção dos cquipmncntos utilizados a scrc1n 

utilizados ncstu ação, cotidianwnente e por tcn1po indcterminndo, com compromisso e 

absoluto certeza de jamais deixar parecer urn pluno que c::111.Ú rcito e trnni. inegavelmente 

rcsuhatlos pusilivus par..i a população uTbuna e:, conscqucnten1cnte, para o governo local. 

0!1-MF.TAS: 

Coan o advento do Plano de Ação, já cm. cx.ecuçA.o,. n1clborar a cada dia toda 

opcrucionulidade do sh,tema. de coletu e despejo final do lixo nn cidade; 

Buscar 1nccanisn1os e Jncio para tornar mais efici~le noss:o sis tema operacional, 

dotando o Secretnrio de Obras. de mnis equipamentos. inclusive vcfculo(s). 

as:sim como mão-de-obra r'nais qualificada po.ra este tipo de atividade na 

municipalidade: 

Aumenlnr n quantidade de lixo coletado na cidade. paro ntingir ou at~ mesmo 

ultrapassar a 1ncta de 0.76 ton.ldia de residuo a sez coletado ,. ainda previsto em 

projeto de aquisição de veiculo pnra o setor,.. não somente com a fixaçi5o das 

equipes de limpeza urbana,. mas,. ocorrendo c:rn 06 (seis) dias semanais (scgunda

fcira ao sábado) .. a coleta de lixo urbano. sobretudo estamos prestes a ser 

i;onlcmplados \;Om rc:cun.os finançc,irm; da Fundação Nacional de: Su.údc

FUNASA (cn1cnda parhuncntar) para aquisição de wn carro coletor e 

compuctudor de l ixo pnru o nosso município; 

Não incdir esforços para conservar e pn:xervar u cidac.h: .!ilcmprc limpa e 

despoluído; 

Realizar para n1olhorur e nilo dt.:ix.ar por hipótt:Kt: algwna que este Plano do Ação 

vcnhn ncobar. Pelo contrario. monitorar e contornar pend8ncias imedintnmentc 

no momento cm qu.: elas aparecen:m; 

Procumr mnnter diálogos permanentes com a comunidndc nssistida pnrn atendê

la ac1nprc que f'onnoN prucuradrn•. 

06--.JVSTIFICATJVA: 
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1'ão obstante;: sermos uni mwli.c;ipio de pequeno purtc no esta.do do Piauí. onde 

nos!l=a cidade tem poucos logradouros pliblicos (praças., ruas. avenidas. travessas., etc.). 

uma população urba.na inferior a 2.0 00 habitantes., hã pur parte deste Governo 

Municip2:1I uma p reocupação enorme no que tange no meio ambiente, o que nos levo u a 

elaboração e implantaçâo de um Plano de Ação. aeora c1n fu.ncio1uunento, 

cxt:rcn1arncnlc vullado para º" intere,;,;e~ coletivos e em con:rormidade com as nções de 

C'10vcmo cm p,.o) do bcm-estnrdn população local. 

Jamai1. cKLa -1.rniniKtr.tçào municipal gerá omissa,. negligente,. inconseq11cntc e 

incapaz de cuidar bc,:n dos seus n=i.:unos hídricos (cónegos:, riachos, lagoas. rios., 

barTeiros e· poços) ai~ do saneamento b6sico o mnbieotal cm todo muuio{pio,. bom 

como prcscrvaç.So .tmbicn1al e cuidados ci-.-peciais com a flOTa e a rauna em todA área do 

território municipal. 

l::spccificamcnt.e,. nes.~e caso. adotamos uma posh1ra técnica e confidvel no que 

se :relacionam as medidas diretas e especificas quanto à oolcta. e despejo finaJ do todo 

lixo coletado, semanalmente, na cidade. Por isso. eis a justificativn real do nosso Plano 

dcAçi\o. 

Temos uma politica rigida de tolerãncia --zeroº com reJnçno à sujeira nn sede 

rnunicipal. Nilu uUmitima:1 nem aceitam.os por hipótese alguma que o lixo urbano se 

espnlhe pelas vins urbnnas e logradouros pllblicos locais, e sem ser coletado diarhu.nentc 

cm nosso meio. 

Sempre buscamos conscientizar e levar <:an1panbas educativas à população local, 

no que 1ange À limpeza urbana. cujos bencficios são imensuráveis para todos~ onde .se 

evita a proliferação de doenças respiratórias e intCCtocontagiosas,, que o ar que 

respiramos esteja sem.prc limpo e saudável para todos. aléJn de uma serie de outros 

beneJicios. direitos e indiretos, que: a coru.crvac;iiu t: pn=.c:rvac;iio umbicnta l nos 

proporcionam. 

l"ara constar. Jaoslrar o inti:n:s::.c: muior dc:.tc Governo Municipal llc Cumpo 

Largo do Pioul/PI. no que se diz respeito à preservação ambiental eu1 todo âreo 

territorial do mwiicjpio, neste 1000.ento, aa,oru,. com lltenç3o maior à sisteJnática 

operncional de coleto e despejo finnl do lixo Urbano no Ateno Snnitário existente na 

periferia urbana da cid.1c.Jc. colocamos nos anexos deste PLANO DC: AÇÃO, toda rota 

de coleto de lixo urbano. mDipa. da cidnde e respectiva coleta. relatório -fotogn\fico do 

nosso Aterro Sanitário (Residuos S61ido5) e cquipnmentos 

urbanos e c6pia de CD com projeto de nquisição de u1n veiculo co,npactador de lixo a 

ser adquirido con, recursos financeiros oriundos da FUN.ASA (Emenda Parlurnentur). 

07-RESUMO: 

FHcc uo exposto, fa:,..-sc expor que o nosso PL:\NO OE AÇ)\O veio parn ficnr, 

cslarnus em munutcnçào p lcnuJ jnmnis scró extinto, pelo menos CJ.n nossa ad111inistração. 

visto que tudo isso ci:a desejo do povo do municipiu, e mai~, jã estava previsto e 

pru~rama<lo para fixu~iio cm curto cspnço de tempo por este Govcn10 Municipal. 

O Plano de Ação rclaciona<lo ao mc:iu ambiente~ e s pecificamente no que trmgc 

ao real fundonamento do ATERRO SANITÁRIO existente na cidade e. hoje funciona 

co1n: 

01 (umn) equipe de Jimpc-2:n utbnnn. constituldu pur 03 (três) garis; 

01 (um) .-.i.:.pcrvhmr <lc Scrvi<;ns lJrbar.os; 

02 (dois) Operadores de Equipa1n~ntus (motorista e tratorista); 

FTcquência diária: s:t:gund.a-feira ao sllbndo, jornada de Gh de trabalho. 

Equipurn~ntos ~ 

O l (uni) Trator co1n !n,plcrnentns para coleta do lixo urbano; 

O 1 (urn) Cnminhão con1pactador de lixo (Aqulsiçüo n ser realizada); 

---CAMPO lAIGO DO PWJ' ·-=-
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